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Ao publico, pela Redacção.—Sec­
ção religiosa: Zetío XHI e a Ency- 
clica (conclusão), pelo Conde de Samo- 
dães; De Vianna a Caminha, Palestra 
sobre os conventos (continuação), pelo Pa­
dre Senna Freitas. — Secção «cienti­
fica: A geração espontânea, pelo Padre 
F. Sanches; A medicina nos nossos dias 
(continuação), por Bernardino J. de Sen­
na Freitas. — Secção litteraria: Aí 
irmãs* da caridade; Thereza de Jesus, 
por D. Maria del Pillar Sinués, traduc- 
ção do Padre Lima; A mulher christã 
(fragmento d’um livro).—Retrospecto 
da quinzena, por J. de Freitas.—Ul­
timas publicações, por A. Teixeira.

GUMARÃES 50 DE OI TI BRO

AO PITBLICO
0 Progresso Catholico entra hoje 

na segunda era da sua publicação.
Ha um anno que no alto d’esla fo-1 „ . r • . . .lha desfraldamos o pendão da Crn/J c.llcs„bus,luem anipliar c.rculaçao

nracen lnninhffí Acqhh enrn 
a sombra do qual lemos combatido, 
sem tréguas nem quartel, os inimi­
gos da Igreja Catholica, e doesta pa- 
tria tão nossa, tão querida e tão in­
feliz.

Um anno dè sacrifícios iguaes ás 
nossas forças, um anno de labor hon­
rado, de luctas e de fadigas, é um 
periodo assás sufficiente para que os 
louros do triumpho hajam verdecido 
no surprehendente acolhimento, nas 
sympalnias pronunciadas, nas coo­
perações francas com que o publico 
catholico tem recebido e protegido

i do Progresso Catholico. Assim será 
protegida a obra santa da propagan­
da das. verdades eternas, em opposi- 
çâo ás conjurações dos inimigos da 
fé. Pela nossa parte, garantida a exis­
tência material d’esía publicação, não 
minguará o nosso zelo, desinteressa­
do, perseverante, dedicado, sincero c 
leal, na manutenção e defensa da 
nossa bandeira, como soldados obs­
curos mas lieis, postados de atalaia 
junto ao templo de Pedro.

Aos nossos collaboradores mn es­
treito aperto de mão; aos nossos col- 

esta publicação. Triumpl.o tanto mai»| legas (la in?prensa religj°sa C PÍ,1ÍH' 
• r * . /1 •. . 11 ca expressões sinceras de reconheci­

mento pela sua boa camaradagem, e 
pela consideração com que nos hon­
ram c distinguem.

A BEDACÇÂO.

assignalado quanta é a necessidade 
de avigorar o espirito popular, aba­
tido pelos impetos da impiedade, e 
pelas afoitezas e machinações do pro­
testantismo, infelizmenle trazido por. 
mãos sacrílegas ao sanctuario au­
gusto das nossas famílias. ;

Viva Deus! A voz da verdade, elo­
quente cm si, tem ainda ecco no co­
ração leal dos filhos não degenerados 
d’csta terra fidelíssima. Dil-o o cres­
cido numero dos nossos assignantes 
e a boa vontade dos nossos leitores. 
Afllnna-nos a consciência de jorna­
listas c de catholicos que não hemos j 
faltado ao nosso programma, não 
obstante as muitas diíliculdades que 
a cada passo encontramos no posto 
arriscado e trabalhoso em que esta­
mos.

Agradecemos ao publico aprotcc- 
ção que nos tem dado e esperamos 
continuar a merecer, desenvolvendo 
o Progresso Catholico á proporção 
que maiores larguezas possam ter os 
nossos esforços, sempre inferiores aos 
nossos bons desejos.

Esse desenvolvimento, que depon­
de maiormente das circumstancias 
materiaes da nossa folha, temol-o nas 
mãos dos nossos subscriplores. Que

SEC(ÃO RELIGIOSA

Eeão XIII c a Eucycllca

(Conclusão)

Quando a Escolástica principiou a 
dominar nas regiões litterarias, o que 
se faltava e escrevia era apenas um 
latim barbaro, e nenhuma lingua ti­
nha uma contextura scientiíica e origi­
nal, que désse elementos ao genio, pa­
ra exprimir as suas concepções. Mas 
a escola do S. Thomaz dfAquino, d'Al- 
berto Magno e de S. Boaventura pro­
duziu a moderna litteratura, as línguas 
cultas, as scioncias, as artes, e as ins­
tituições que emanciparam os povos e 
os libertaram da oppressào dos senho­
res.

Quando 6 e sob que inspiração foi 
que appnreceram os Dante, os Pctrar- 
ca, as magnificas cathedraes de Fran­
ça, Inglaterra, Allcmanha e Hespanha?

Quando foi que começaram a erguer- 
se as Universidades, as escolas, os es­
tudos, e iiualmentc todo o maqulnismo 
da instrucçào publica?

A philosophia escolástica tem em seu 
abono a historia de uns poucos de sé­
culos desde o decimo segundo em dian­
te, o quando cila foi substituída por 
innovaçÕes, que se inculcavam mais fe­
cundas, mais profícuas, mais rncionaes, 
veio a anarquia ■esterilisadora, que tu­
do subverte e tem por ultimo termo o 
scepticismo, porque o materialismo é 
do toda a maneira impossível de sus­
tentar-se, por ser repugnante áquelles 
mesmos, que o propagam, e por bradar 
constantemente contra clles.

A encyclica de Leito xin deve con­
siderar-se mais uma obra de um sabío 
do que uma constituição de um Papa.

Conhecedor da historia da sua patria 
o da universal, tendo passado a sua vi­
da a meditar sobre os conhecimentos 
humanos, a dirigir os futuros ministros 
do altar, o Pontífice, hoje collocado no 
ponto culminante da escala ecclesiasti- 
ca e social, falia com a auctoridade do 
seu eminente cargo, da sua competên­
cia e da sua experiencia.
. Não receia a lucta, nem desconfia do 
resultado. As armas dos adversários são- 
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lhe tão conhecidas como as próprias, 
de que se serve.—Na pessoa do Pontí­
fice e nas dos que o rodeam podem os 
arrogantes contradictores ter a certeza 
que encontram interpretes consumma- 
dos de tudo quanto a sciencia humana 
tem conseguido descobrir de mais al­
to, mais alevantado, mais complexo e 
difficil.

Em qqestões d esta ordem, que não 
são dogmáticos e onde por isso a au- 
ctoridade só nào basta, nào se toca 
11’aquellas elevadas regiões sem se es­
tar preparado para responder cathego- 
rica e concludentemente a todas as ob- 
jecções.

E’ em verdade agradavel para todos 
quantos tem pelo estudo adquirido a 
convicção profunda dos immensos ser­
viços prestados pelo Pontificado á ci- 
vilisação, de que estamos presenccan- 
do os mimosos fructos, ver como o in- 
clyto Successor de Pio ix se apresenta 
circumdado d'essa aureola luminosa de 
sciencia, ^que o exalta aos olhos dos seus 
proprios adversayios, e lhe dá um titu­
lo mais de superioridade, que elles não 
ousam contestar.

Queixavam-se de Pio ix que decreta­
va e impunha preceitos, e diziam que 
no estado actual das cousas não havia 
auctoridades para impor-se, mas que só 
se abaixava a cabeça ante razões e ar­
gumentos.

Sua Santidade Leào xiii sem renun­
ciar aos seus direitos, auctoritarios, e 
continuando a usar d'elles, chama a to­
dos para o campo da discussão e nào 
teme medir-se com elles nJesse mesmo 
terreno.

Os seiis escriptos, como Pon/ifice,tem 
essa tendencia, e a presente Encyclica 
é a prova mais inconcussa de que o 
Santo Padre chama a terreiro todos os 
que até aqui se pavoneavam ostentosa­
mente como monopolisadores do saber 
humano.

Não admira pois que no mundo scien- 
tifico esse importante documento cau­
sasse duradoura impressão, e assim de­
vemos contar com caloroso debate, que 
terminará depondo mais uma coroa de 
louros sobre a tiara, symbolo de todas 
as grandezas.

Conde de SamodÀes.

De vlanua a Caminha

POLEMICA SÔBRE OS CONVENTOS

( Continuação)

P. D’accordo! Mas não se trata ago­
ra de erros com visos de verdade, nein 

de palavras do genero d’aquellas, das 
quaes dizia Taleyrand que «não são 
mais do que a arte de desfigurar o pen­
samento.» Disse ao meu amigo, e repi­
to que o frade é hoje uma entidade 
obsoleta, e nesse sentido ridícula; dis­
se e repito que elle é completamente 
incompatível cotn as luzes, e o espirito 
da civilisaçào moderna.

R. Resta só saber qual delles tem 
razão contra o outro. Estou bem longe 
de pretender condemnar a civilisaçào 
moderna, mas se essas luzes fossem lu­
zes de bicos de gaz, e se esse espirito 

1 fosse em muita cousa opposto ao espi­
rito do senso commum, da justiça, e 
da verdadeira liberdade!... Dêmos que 
não; antes continuo a pedir a V. que 
me illumine sobre a questão com as 
explicações do seu allumiado espirito. 
Nào vejo em que se dê a tal incompa­
tibilidade absoluta de que V. me falla- 
va ha pouco.

P. Por amor de Deus.’ Vê-o tão bem, 
ou melhor do que eu. Pois nào sabe que a 
legislação liberal, e o progresso do século 
xix não supporta mais o aleijão dos mor­
gados, dos bons de mão morta, dos privi­
légios odiosos, e dos usufructos sem tra­
balho algum, só proprios para fomentar 
o ocio? Ora, que eram os conventos se­
não isso pouco mais ou monos? Lucro 
sem suor, colheita sem sementeira, ro­
sas sem espinhos. () frade usufruía sem 
trabalho algum os pingues legados dos 
fieis, e dos que algum companheiro fa­
zia ao mosteiro por occasião da sua en­
trada. O claustro tornava-se uma se­
gunda terra da promissão Jluentem lac 
et mel. Parece-lhe isto razoavel?

R. Sc nào me engano, o amigo dis- 
se-me em tempo que possuía uma pro­
priedade em Moncorvo. Na de Barro- 
sas, que também lhe pertence, já esti­
vemos juntos; rccorda-se? por tal signal 
que passamos lá um dia de brodio, co­
mo não me lembro de ter passado ou­
tro depois. Ora diga-me uma cousa; por 
sua morte para quem ficarão essas pro­
priedades? Penso que para os seus tres 
filhos...

P. E’ provável...
R. Porém... se me permitte... en­

tendo que não deveria ser assim, se­
gundo os princípios expendidos por V. 
São bens, que por fallecimento de V. 
dão a seus filhos o usufructo de uma 
cousa que nào adquiriram por seu pro- 
prio trabalho. Ahi temos a colheita sem 
sementeira.

P. Sim, mas. ..
R. Mas? Não ha disparidade alguma 

nos dous casos. Ou os seus filhos nào 
podem herdar o que V. lhes legar em 
testamento, ou eu não logro attingir 
porque o não possa o frade. O trabalho 
é um titulo sagrado de posse, mas tam­
bém o é a doação inter vivos e causa 
mortiSj com perdão da minha termino- s 

logia jurídica, que só posso empregar 
com risco diante de V.

P. Venha cá, venha cá: meus filhos 
nào fizeram nem pretendem fazer voto 
de pobreza, como o fazia o religioso. A 
paridade acha-se, nào se improvisa. O 
que sei dizer-lhe, é que a riqueza de 
certas ordens religiosas eram um es­
cândalo.

R. Por isso o governo quiz suppri- 
mil-o por outro cscandalo maior e 
mais real, esbulhando o religioso do ul­
timo traste da sua cella, como o saltea­
dor esbulha o transeunte inoflensivo, le­
vando-lhe a bolsa, o relogio, e o fato; 
deixando-o nú na estrada, e quando 
muito, atirando-lhe com. um pataco fal­
so, para elle se calar.

P. Deixe-me vêr o pulso, amigo.
R. Ah, ah; soccgne, doutor; bate ses­

senta pulsações como o seu.
P. Nào vamos a divertir a questão 

do seu terreno. Ponhamos de banda es­
se acto do governo, que aliás podia sus­
tentar-se á face do direito. ..

R. De Sparta!
P. E reconheça ao menos V. commi- 

go quo a riqueza do frade era um es­
cândalo.

R. E a pobreza d’elle um exemplo 
sublime de abnegação. Seria em Por­
tugal maior o numero dos conventos ri­
cos que o dos pobres, ou remediados? 
O amigo não ousará por certo afiir- 
mal-o, porque lhe nào deixaria passar 
a afiirmaçào, sem pagar os direitos do 
prova. Se ifalguns mosteiros dominava 
entre nós a ambição (o que nào quero 
negar), sou eu o primeiro a eondemnal-o, 
e a aehal-o inteiramente destoante do 
espirito dos seus fundadores. Isso, po­
rém, que era? Era um abuso, um des­
regramento parcial, que nada colhe con­
tra a bondade da instituição em si. Nào 
lhe parece quo tal abuso podia ser eli­
minado por outro systema revulsivo, 
sem ser o da arrancada, e o do arraza- 
mento? Ou aliás...

P. Aliás?
R. Sim, aliás dê-se em terra com o 

systema constitucional, porque alguns 
ministros teem abusado horrivelmente 
da sua posição; supprima-se o exercito, 
porque certos gencraes teem sido trai­
dores á patria; e se quer exemplo mais 
do pé da porta, fechem-se os açougues 
em punição dos gastronomos, por...

P. Menos isso! Voto pelo marchante.
R. E eu pelo marchante, e... pelas 

victimas.
P. Do açougue? () seu voto é contra- 

dictorio.
R. Não; da intolerância. Demais, é 

necessário não perder de vista que o 
indivíduo nào ó o corpo moral, de que 
faz parte. O frade fez voto de pobreza, 
mas o convento não o fez. O primeiro 
nada podia possuir como proprio, nào 
tinha o domínio absoluto dc cousa al-
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guina, nem sequer a propriedade de 
dons réis ou de um decimetro quadra­
do de terra, mas a communidade podia 
possuir. Assim, provendo á subsistên­
cia dos seus membros, ás vezes em ex­
tremo numerosos, ao desenvolvimento 
futuro que o convento attingisse, e ao 
exercício das obras que, segundo a Ín­
dole de cada instituto, se deviam exe­
cutar, a communidade podia com cer­
teza acceitar os donativos que os Heis 
espontaneamente lhe faziam. Nào sei que 
haja alguma lei que prohiba, ou possa 
prohibi/ este acto, ou que a cllc se op­
onham os princípios da aurea civilísa- 
çào dos nossos dias.

P. A fallar a verdade, essa sua ulti­
ma observação tem seu <ptê de razoá­
vel, que até agora me escapara. Como 
quer que seja, sinto devéras que V. fa­
ça tanta despcza de bom senso em fa­
vor dTnma causa infeliz, e perdida (te­
nha paciência) para todo o sempre. Vá 
lá. Concedamos que o convento possa 
ser equiparado a uma família ou a yma 
associação qualquer, em quanto ao di­
reito de possuir.

Mas o que não posso levar a bem, o 
que me fez ir aos quintos, é que o fra­
de, pelo facto do seu ingresso no claus­
tro, se roube á sociedade, o que nin­
guém tem o direito de fazer. A entra­
da de um homem numa clausura é um 
latrocínio, e o mais grave de todos, por­
que é o de uma intelligencia e u de uma 
liberdade. Equivale a uma amputação 
violenta. «Enclaustração, castração,» 
diz Victor Hugo. Existe entre o cida­
dão e a sociedade uma especie de com- 
inutação de serviços; d’clla recebe o ci­
dadão a instrucçAo litteraria, e a edu­
cação moral, *mas depois tem que lhe pa­
gar por seu turno estes serviços com os 
seus proprios. Chegada a epocha em 
que estava já apto para fazel-o, o fra­
de falta ao qne a sociedade esperava 
delle, mette-se no claustro, foge puni o ' 
isolamento, como um transfuga da ci- 
vilisação, e fecha a porta por dentro. 
Esse homem é ás vezeí uma grande 
aptidão, um talento de primeira plana, 
que podia. . . que podia o que? vir a 
tornar-sc talvez um novo Colombo d al­
gum novo mundo seientifico, e ser ins- 
cripto na lista dos beneméritos da sua 
patria e da humanidade. Mas, ainda 
mal, prefere metter a luz «debaixo do 
alqueire.» Nem a liberdade nem a civi 
lisaçào podem tolerar este proceder des­
leal, que se parece com uma fraudo de 
contracto. Foge para...

11. Uma palavra!...
F. Perdão: foge para o convento, 

disse eu, e para que? para condemnar- 
se voluntariamente á immobilidade es­
tática do fakir indiano em que a liber­
dade desapparece na visão imaginaria; 
para fazer do corpo, este companheiro 
amigo da alma, um reu sentenciado á
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pena ultima nrum martyrio, lento mas 
horrível, de cilícios, de pontas de aço e 
de disciplinas do estrellas de ferro. V. 
nào terá por certo o mau gosto de des- 
convir em que o romancista Victor Hu­
go é no século xix o philosopho da lit- 
teratura, o o eminente lítterato da phi- 
losophia...

R. O romance n’unia questão social 
e religiosa?

( Continua).
P.® SENXA FREITAS.

nodados o auctorísados campeões do po­
sitivismo.

Creio que Littré não levará a mal 
por vêr o seu nome associado ao do ce­
lebre materialista allemào, Buchner; 
pois ainda que as doutrinas positivistas 
dittiram das materialistas sobre alguns 
pontos, sobre muitos outros ha perfeita 
communhão de ideias, como muito bem 
observa o distincto philosopho Caro.

E como não succcder assim, se am­
bas são fructos da mesma arvore, a ra­
zão independente? Sc de mãos dadas 
naturalistas e positivistas negam o so­
brenatural? E porque? Porque se não 
apalpa. «0 naturalista, diz Buchner, só 
conhece corpos e propriedades corpo- 
reas; o que está além chama-se trans­
cendente, o o que é transcendente con­
sidera-se como um desvario do espirito 
humano.»

Pois bem, já que assim o querem, se­
rá só no campo da observação, com os 
dados que nos fornecer a experiencia, 
que avaliaremos a ultima palavra da 
sciencia sobre a origem da vida sobre a 
terra. Mus ouçamos primeiro um hiero- 
phante da nova escóla explicando-nos 
este phenomeno:

«No começo do periodo da terra, cha­
mado laurentino pelos gcologos, e do 
encontro fortuito de alguns elementos, 
o carbone, o oxigénio, o hydrogenio e 
o azoto, em coudiçoes que provavelmente 
só então se deram, formaram-se os pri­
meiros grumos albuminoides.

A expensas suas e por via de gera­
ção espontanea crearam-se as primeiras 
cellulas, as monéras. Estas cellulas 
desde logo se segmentam, multiplicam- 
se, formam os orgãos e chegam por uma 
serie de transformações, que llneckel 
fixa em nove, a dar nascimento a al­
guns vertebrados do genero do amphio- 
xus lanceolatus.»

Como* a vossa sciencia não admitte 
conjecturas e tem só por fundamento 
factos devidamdhte comprovados peda 
experiencia, por que fóra da observação 
dos sentidos só existem chimeras, e ex­
plicando vós o principio da vida como 
um facto meramente natural, provenien­
te das combinações orgânicos do car­
bone com o oxigénio^ hydrogenio o 
azote, é porque podestes submetter esses 
elementos a uma elaboração, que vos 
deu em resultado o que afiirmoes.

Nós, mais felizes do que Archime- 
des, que nunca viu realisados os seus

• desejos de mover o mundo por falta de 
: uma alavanca e d’um ponto de apoio no 
espaço, aqui temos os quatro elementos 
de que precisamos para formar a cellu- 

: la, e se estes nos nào bastarem, a chi- 
mica fornece-nos mais sessenta e dois 
corpos simples de que podemos dispor.

Collocaí agora esses elementos nas 
condições que melhor vos approuver, 
manipulai-os e combinai-os de mil mo-

A geração espontânea

Fez-se a luz. 2Í humanidade depois 
de* longas e dolorosas evoluções em har­
monia com a lei do progresso, depois 
de ter passado «pelo estado theologico 
ou fictício e pelo estado metaphisico ou 
abstracto, como diz A. Conte, chegou 
finahnentc d idade adulta, em que se 
estabelece definitivamente o estado 
seientifico ou positivo».

O homem deu um passo gigante no 
Caminho da sua perfectibilidade; mais 
algum tempo e elle verá de novo a ce­
lebrada idade de oiro tão decantada e 
sentida polos antigos poetas.

O século xix, século do vapor e da 
eloctricidade, tem sido feracissimo em 
evoluções progressivas; a sua maior glo­
ria, porém, está cm ter espancado as 
espessas trevas que obscureciam os sé­
culos passados.

Copcmico, Kcpler^ Galileu, Lcibnitz 
e Ncwton, Descartes, Pascal, Linncu, 
Lavoisier o Cuvier, intelligencias privi­
legiadas que por muito tempo deram as 
leis d sciencia. afundiram-se na noite 
dos tempos para darem lugar a uma no­
va secreção da massa cncephalica.

O facto da espontaneidade da maté­
ria veio substituir o dogma da creação 
intelligente e voluntária, verdado esta 
professada e acreditada por génios de 
primeira plana, mas com uma ingenui­
dade que causa dó.

Se não quizermos passar por espíri­
tos fracos e antípodas da ideia novíssi­
ma, (que já era velha no tempo de Lu- 
crecio), devemos sentar-nos ao banque- ’ 
to da nova escola, na qual estão filia- j 
dós todos os livres pensadores da mo­
derna geração.

E primeiro que tudo estabeleçamos o; 
seu lemma fundamental; «Só os factos 
da experiencia tem valor, por que fóra 
da realidade não ha mais que idealisa- 
çÕes e chimeras.»

Assim se exprime um dos mais de­
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dos, fazei-osj passar por quantas expc- j ctum plenamente aceite pela Academia vos; pois tel-os-hia infallivelmcnte alte- 
riencias o vosso cerebro vos suggerir o das sciencias de Pariz; depois quo pro­
so ao fim de tanto labutar me apresen-1 vou á saciedade quo o mundo dos infi­

da, tereis resolvido o problema, unica riums o vibrioiin e todas as especies dc

rado e destruído.»
• O organismo uma vez creado, diz 

tardes^uma cellula com principio de vi-1 nitauiento pequenos, moaacfa*, bacte- por sua vez o celebre Claude Bernard, 
da, tereis resolvido o problema, unica riums o vi&riwis e todas as especies dc ó machina que funcciona necessaria- 
soluçào em harmonia com a vossa scien- protozoários, estavam sujeitos ás mes- ‘ mente cm virtude das propriedades phy- 
cia positiva. i mas leis que os anfinaes da escala su- sicas c chimicas de seus elementos

Qu&es os factos, porém, em que es-! perior, a conclusão verdadeiramonte constituitivos; mas o que a sciencia po-

principio da vida? Nenhuns.
tes sábios se estribam para explicar o ; scientifica <• unica a quo a sciencia ex- sitiva não explica, nem explicará já- 

.i—xr__.i----- perímental pode chegar c que a vida só mais, é a origem o o como d’cste orgu-
Quacs as observações que com plau- poJc ser produzida pela vida. nismo. E' este um problema quo a ina-

«Que ha de mais absurdo do que teria bruta, reduzida a si mesma e a 
•imaginar que um corpo organisodo, diz suas propriedades, não resolve.»

j » E na verdade, se as forças physico-
chimíca, não são os mesiiius que reco- i connaxão, uma correlação tão admira- chimicas da matéria são a origem da 

-|vclc sabiamente calculada, possa s-t ! vida n’um organismo, como ó que este 
‘ morre permanecendo aquellas?

A vida, pois, não é uma resultante 
das forças e propriedades dos corpos 
brutos em circumstaneias dadas; prece- 

hub. .uubiv mvjviH, <• uiw» »*<» «viu-.» do o desenvolvimento do organismo, o
as condições I Costumam, porém, objrctar. Em épo- qual só por cila so explica. Eis aqui, 

' eas remotíssimas, quando a vida se ma-j diz o'philosopho Caro, o começo da vi- 
" - ' * da posto fóra da serie dos phenoinenos

natxmaes.
Ouçamos no entanto o insuspeito

sitiva não explica, nem explicará já-

do receberia a vida de elementos des-

sumiram-sc nas profundezas do globo 
para darem lugar a novas especies dê 
proporções acanhadas e rachiticas.

De tempos a tempos e quasi sem da-

sibilidade podem servir de prova á as­
serção? Nenhumas.

Pois os elementos que vos forneço a Flourens, cujas partes tem entre si uma 
cniuiiv», nau são os mesmos que reco- í con 
nheceis nos corpos orgauisados? A na- vcl < 
tureza perdeu por ventura a sua força; producto d*um fortuito ajuntamento de 
ereadora? As leis da inateria suifreram elementos physicos? 0 corpo organisa- 
algitma modificação essencial?

Quem vol-o revelou, quo dados ten- I providos d*ella! O movimento seria pro- 
des para o afiirmar? Nenhuns. dueto da inércia, a vida da morte.’»

A influencia dos meios, i...________ -...... ........, _
primordiacR do nosso globo, o poder ] eas remotíssimas, quau 
ereador da matéria, o atomo absoluto e I nifestou sobre a terra, a natureza pra 
a matéria organica, eis as palavras bom- dotada d'uum potência creadora, que 
basticas com que encapotacs a vossa : p *rdeu com o andar dos tempos. As es- 
ignorância ácerca do princípio vital. | cavações quo se tom feito, patexiteando- Flammarion:

«Para estabelecer a lei uitiversal da : nos as entranhas da terra, mostram-nos 
vida vegetal, animal e humana, mna uma exuberância de vida, que hoje se 
experiencia lhes bastou, quo todos vós desconhece.
podeis pôr em pratica,, diz o grande' Fetos, algas, inamuths e inegatheritínut, 
urador dc Notre Dame, Patlro Fídix. j animacs e plantas de formas collossacs, 
Tomai, dizem, um frasco do agua pura d —'---- * ..........- * j 11
—desculpai esta particularidade—ex- 
pondo-a á luz e no fim de algum tem­
po descobríreis ali o signal da vida que 
vegeta c q signal da vida que se move.

Inútil ó submetter ú mesma prova to­
do o reino animal e vegetal, por que 
quem pode negar que este frasco, que 
encerra a vida, demonstra por si bó a 
lei universal e evidente da geração es­
pontânea?

Não sei se os grandes talentos, que 
ensinam estas puerilidades graves, po­
dem olhar uns para os outros som se ri­
rem; sei, porém, perfejtamente que es­
ta explicação das appariçÕes da vida 6 
tão digna de riso como os vaticínios dos 
augures, fazendo sahir os acontecimen­
tos das entranhas das victimas.» Na 
verdade a sciencia demonstra hoje á ul­
tima evidencia que a vida em parte al­
guma é o producto d’uma geração es­
pontânea.

Não ha um exemplo, um único, scien- 
titicamcnte comprovado, que venha em 
apoio d'csta theoria.

Todos os seres se propagam pelo 
concurso d’outros da mesma espccic.

Eis a grande verdade, unica positi- 
va, filha da observação, confirmada pe­
la expericnCia e demonstrada pelas in; 
vestigaçòes e conscienciosos estudos dos 
mais abalisados representantes da scien­
cia hodierna. Depois que M. Pasteur »vu»u « «uqmuu. ^oo<» pv*x«.
forçou o ultimo entrinchciramento a que de extraordinária de forças que admit- O que se collige ê que a base em que 
se tinham refugiado os sectários da ge-' tis é precisamente incompatível com a assenta o vosso systema materialista e 
ração espontânea, tendo sido o seu veredi-1 composição chiiiiica dos productos vi-: positivista ó apenas tuna asserção gra­

Apezar da sua fogosa peroração, es­
tos Mirabeaux da tribuna positivista es­
tão numa ignorância e ifuma indecisão 
absolutas ácerca da origem da vida. Em 
vão lançam sobro este mysterio o véo 
do talvez; em vão se exercitam em for­
mular mil hypotheses; porque quando

A , ................. se observa o fundo do vaso, a lucidez
D’onde concluem, que a terra passou não ú tão clara como se suppuuha.

por uma transformação, perdendo o De tempos a tempos e quasi sem da- 
principiu vital de quo era dotada. Será rem por isso, fazem confissões, que nos 
M. Chevreul, uma das maiores auctori- seja permittido referir aqui para edifiea- 
dades nas sciencias physíco-chimicas,' ' 1
que pulveriaará esta objccção.

«Se facilmente se reconhece na cons­
tituição chimica do globo, épocas em 
que as forças da.matéria aetuaràm na 
atmosphera o na crusta terrestre com 
maia intensidade que hoje, dc modo 
que vastas cadeias dc montanhas se so­
levantaram e grandes cataclysmos, ca­
vando profundos valles, mudaram a su- 
perficie das planícies, não succedcu o 
mesmo com relação ao desenvolvimen­
to da vida; porque a composição chimi- 
ca dos corpos vivos não solire nem um 
intenso calor, nem uma forte electrici- 
dade, antes cede a estas forças simpli­
ficando-se, isto ó, dceompomiv-se.

Os compostos produzidos sob a in- mesmo eonjecturas plausíveis do modo 
Huencia da vida são geralmente uiais d’estas relações e nós estamos bem lon- 
eomplexos que os da natureza inorga- ge do o negar.» 
nica; a sua estabilidade é menor e a! Voltando, porém, á sua ideia domi- 
sua formação muito lenta. ' nante, declara immediatamente que

N’este estado de cousas 6 necessário > «qualquer que seja a nossa ignorância, 
explicar a seguinte contradicção: j nós diremos com certeza que a creoção

Como é que esta natureza seria po-1 organica pode e deve ter lugar sem a 
derosa para engendrar a vida e impo- intervenção d’uma força exterior.» 
tente pura a aniquilar? Essa intensida-; Este titubear faz pena.

ção dos leitores.
«A origem primaria da matéria ter­

restre, diz B. Cotta, bem como a ori­
gem primaria dos primeiros seres orgâ­
nicos, ó um enigma insolúvel, que nos 

! força a appellar para o poder impene­
trável d’um creador.»

Eis uma confissão digna d’um espiri­
tualista.

•A geração espontânea, diz pela sua 
parte Buchner, tevo maior acção nos 
tempos priniitivos, do que em nossos 
dias, e não se pode negar qúe désso 
nhssa época existeneia a organismos 
maia perfeitos.»
. Logo em seguida accresccnta:

«E* verdade que nos faltam provas e
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tuita» similhante a esses castellos de nu- mem é apenas comparada d vida do ho- 
vens que por algum tempo assoberbam (mem, e que o estado do organismo, de- 
a torra, mas que uma simples aragem 1 pendendo unicamente do da vida que o
desmantela o dispersa.

Quaes são, pois, em conclusão, os 
dados que nos fornece a sciencia? Hou­
ve uma ópoea cm que a vida era im­
possível sobro a terra; massa informe e 
inorgânica não existia sobre ella um 
único ser. A natureza é incapaz pelas 
suas forças de crear um organismo e 
insuflar n’elle o principio da vida.

A illação lógica e intuitiva que d’aqui 
se tira ó que existiu fôra da natureza e 
mais poderosa do que ella, uma causa 
croadora de todas as cspecics de ani- 
maes o vegetais. A esta causa viva (de­
nominai-a vól como entenderdes) nós 
costumamos chamar-lho Deus.

P.° F. Sanches.

a MiJimivi

nos nossob

IV

O que é o systema hahnemanuiano?
A’ ignorância dos seus dogmas, á 

falta das luzes da sua experimentação 
ó que se devem as repugnâncias com 
que a escola official se obstina em o 
condemnar sem critério, e em lhe fugir 
sem consciência.

Ouvem-se os médicos da escola tra­
dicional, até mesmo na cadeira do pro­
fessorado, dissertar sobre a hommopa- 
thia, repetindo os lugares mais com- 
muns dos diccionaristas; depois de a 
fulminarem, pergunta-se-lhes: «que ha' 
veis lido dos grandes homceopathas; qne 
obras haveis meditado?

A resposta é sempre r de um des- 
preso imbecil: «não gasto o tempo com 
isso!»

Littré e Robin nào fizeram mais pa­
ra escreverem o juizo sobre a reforma 
de Hahnemann no seú grande D lecio­
naria ds Medicina. Escreveram como 
faliam os impugnadores da hommopa- 
thia—«se»i gastar tempo com isso;» por 
que de homrcopathia nem chegam a es­
tar habilitados com a sciencia biblio- 
graphica de qualquer livreiro!

O publico porem é menos superficial, 
pois que lhe interessa, pela conservação 
individual, pela dedicação da família, 
pelo amor do proximo, saber o que se 
passa pelas elevadas regiões da «ciên­
cia, onde por uma confiança illimitada 
e absurda se dispõe da vida e da saú­
de de todos.

A homoeopathia assonta'os seus do­
gmas no principio de que a vida do ho-

anima, Boffre a modificação a que so 
chama d*»ença, não por um efFcito chi- 
mico, phisico ou mechanico, mas pelo 

1 resultado de uma alteração do modo vi- 
! vento, isto ê, por urna transformação dy- 
I nainica, uma especie de nova existência, 
| cujas consequências são a mudança nas 
| propriedades dos princípios constituin­
tes matcriaes do corpo; do que resulta 
evidentemente que as doenças do ho­
mem, produzidas pela influencia dyna- 
inica e virtual de causas mórbidas, não 
são originariamente mais do que modi­
ficações dynamicas, e, por assim dizer, 
espirituaes do caracter vital do nosso 
organismo.

Ora sendo as alterações dynamicas 
do caracter vital do organismo do ho­
mem mudanças de sentir e de obrar, do 
nenhum modo se manifestam senão por 
uma aggregação de syinptomas, trnitfh 
maneira como podem chegar ao nosso 
conhecimento.

Invocar simples conjecturas ou hypo- 
theses sem base, sem provas, para dia­
gnosticar uma doença, como faz muitas 
vezos a escola official, é no modo de vêr 
de Hahnemann, e de todos os espíritos 

| imparciaes, um attentado contra a hu­
manidade, cuja vida fica sujeita aos er- 

I ros dos médicos e aos caprichos das es­
colas. A unica manifestação que não es­
capa aos nossos sentidos é a dos sym- 
ptomas, phisiea e moralmente apreciá­
veis: é pois a elles, sem despreso das 
causas originarias, que se dirige toda a 
medicação hahnemanníana, pela simi- 
Ihança dos agentes therapeuticos, cujos 
symptomas sejam igtiaes aos da doença, 
pois que extinetas todas as manifesta­
ções mórbidas, o que fica 6 a saúde.

Nada mais racional c monos preten- 
cioso.

Nío ha na natureza nenhum agente 
nem força capaz do affectar morbida­
mente o homem são, que não tenha ao 

| mesmo tempo o poder de curar certos 
estados morbidos.

Não ha meio mais claro para conhe­
cer a potência curativa dos medicamen­
tos, do que estudar do modo mais com­
pleto os phenomenos e symptomas mor­
bidos que elles occasionam no homem 
são. Conhecidos que sejam, a escolha 
do agente curativo será precisamente a 
d’aqnelle qus produzir mais similhante- 
mento e em maior numero os sympto- 
mas e phenomenos, que se observam na 
doença.

Os resultados d’esta doutrina são o 
equilíbrio da força mórbida com a força 
medicatriz. Equilíbrio que ate com as 
mathematicas é demonstrado por Tri- 
pier, quando observa a exactidão da lei 
therapeutica homoeopathica.

Temos pois que a noção do dynamts-

mo é o principio fundamental mais phi- 
losophico da homoeopathia, como da re­
forma da medicina é base a lei dos si- 
milhantes.

Esta lei nío teve origem no cerebro 
illuininado de Hahnemann. E* um prin­
cipio tão antigo como a medicina; cra 
porém tão vago, que nenhum homem 
antes de Hahnemann o teve senão como 
mero presentimento do uma verdade 
crepuscular. Boulduc, Bcrtholon, Thou- 
ry Starck e muitos outros o previam 
nas suas-duvidas pela lei dos contrários. 
Trastus, Paracelso, Linco, Franck, San 
Gregorío e outros affirmaram que as 
doenças ae curam pelos similhantes, e 
muitos casos morbidos se apontam na 
antiguidade, curados por este systema. 
Só À ignorância se póde pois attribnir o 
espanto e o ridículo com que a escola 
tradicional hoje ouve fallar da lei dos 
símilhantes.

Um distincto medico allopatha, o Dr. 
S.*iurel, como cxcepçào, dizia em um ar­
tigo da Revista therapeulica do Meio D ia 
rfd França:

«A nossa incredulidade não é sobre 0 
principio dos símilhantes, que conside­
ramos racional e de frequente applica- 
ção, e admittimos sem difficuldade que 
a maior parte das dortiças se pôde cu- 
jar pelos remedios d’acção homoeopathi- 
ca; o que porem não podemos admittír 
são as doses infinitesimaes, cujo modo de 
operar não concebemos.»

Logo: a base da reforma de llahne- 
tnann é uma verdade reconhecida e con­
fessada; e a repugnância da antiga es­
cola está limitada ás formulas, porque 
as nito comprehende.

Se a escola official tem razão n’isto, 
devemos julgar que não existe o que é 
impalpável ou invisível a olho nu, e n’este 
caso mente o microscopio!

Não so chegaria a tal absurdo se Sau- 
rel houvesse estudado as obras de Hah­
nemann, ou o que de mais importante se 
tom escripto sobre a homooopathia.

E’ necessário notar que a base phi- 
siologica da refor.na é a lei dos simi- 
lhantes e o dynainismo vital, e não a 
questão secundaria das doses infinitesi­
maes. Com quanto assim seja, o espirito 
de Hahnemann, tendo alcançado pela cx- 
p irimcntação a firmeza dos princípios 

■ fundanjcntaes, não podia deixar do alon­
gar o seu estudo profundo á questão das 
doses, pois que, segundo a sua maior 
ou menor potência medicamentosa va­
riam os effeitos que os agentes thera­
peuticos produzem no organismo. Sem 
essa regra fixa, determinada pelo estu­
do experimental, seria fallivel todo o 
estudo pathogenesico, o que annularia 
por sem duvida em grande parte as van­
tagens mais importantes da homoeopa­
thia, e chegaria até a pôr em duvida os 
seus dogmas.

Hahnemann comprehendeu que sen-
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do a vida uma força que na enfermida­
de ó afiectada pelo dynamismo das cau­
sas morbosas, para restabelecer a sua 
harmonia ó mister que sobre cila actue 
o dynamismo medicamentoso.

Pelo estudo feito do dynamismo to­
dos sabem que nào existe ua natureza 
corpo algum, cujas moléculas integran­
tes nào estejam separadas por um flui­
do, que estabelece a força de cohesào 
ou de afinidade, e que ao mesmo tem­
po polarise os átomos de cada um dos 
corpos. Quanto .maior fôr a divisão das 
moléculas tanto maior liberdade terá 
esse fluido que as acimpauha sempre, 
e cuja propriedade difusivel faz que di­
latando* se communique a sua estcncia 
ao vehiculo cm que se diluem pu dila­
tam as moléculas do corpo a que per­
tence. Ora, como ó esse fluido que 
constituo a essencia e a virtualidade 
de todos os medicamentos, esta desen- 
volve-so e liberta-se com a separação Bem infinitesimal seria a dose absorvi- 
atomistica que o corpo sofire.

D’aqui uma actividade superior á das organismo com a sua acçào toxica’. Por 
doses maciças, pela maior facilidade da que ha-dc pois haver duvida de que sen- 
absorpçào medicamentosa.

Partindo de taes princípios, as nume­
rosas observações de Ilahnemann de­
ram-lhe a convicção sobejamente fun- 

quem desse explicação alguma cabal e 
precisa? Em toda a phaimacologia al 
iopathica, quaes são os agentes que ha­
jam scflrido, por parte da sciencia offi- 
ciai, um estudo puthogenesico comple 

. to, que explique de um modo satisfato- 
| rio toda a cspbera d acção das doses 
‘ maciças, e oiti) me a vtidade da lei dos 
coidiaviort

Apostrophava o Dr. Parseval: «21a-

Que diflerença, cm doutrina, ha na 
divisão da potência niorlosa julgada 
productiva, pura se nào comprehender 
a potência da divisão medicamentosa 
das diluições homosopathicas?

8e a matéria pode em tão inapreciá­
vel gráo do divisão modificar o orga­
nismo, fazendo do corpo sào um corpo 
enfermo, deve-se crer que no mesmo 
gráo de divisão as substancias medica- 

terialistas orgulhosos, quereis fazer do : nicutosas podem produzir a saude no 
vosso entendimento a medida de toda j organismo enfermo: o muito mais por 
a creação!» Eu direi: quereis fazer da ' que a força vital tende sempre a conser- 
vossa iirscicncia uma leí rairicn 1 | var o typo normal da especie e do indivi­

so as theorias podem nào ser exa-; duo, e por conseguinte resiste ás causas 
ctas, não pode haver duvida sobre os morbosas, c encontra nos rnedk-amentos 
factos.

Refere àlagcndie que tocou com a 
extremidade de um tubo de vidro, hú­
mido de acido prussico, na lingua de um 
cão, e que este cahiu morto no mesmo 
instante, como fulminado por uru raio.

| agentes que lhe sào sympathicos.
O Dr. Reeaiuier. da cslola tradicio­

nal, mas mais estudioso e menos fac­
cioso do que outros, acreditava que to­
dos os medicamentos deviam a sua acti- 
vidade’ e sua efiicacia aos agentes im­
ponderáveis, não sendo a parte material 
outra cousa mais do que o conductor 
d’esses agentes ou fluidos.

A theoria do illustrc allopatha está 
inteiramente em harmonia com us prin­
cípios professados pelos hoinceopathas,

da, a qual afivelou rapidamente todo o

do apenas medicamentosa a acção de 
uma substancia o organismo a nào ab-
sorva com a mesma facilidade, tornada , e completa o triumplro da homceopathía 
subtilíssima pelas operações ebimicas? i confessada pelo Dr. JSautel. Sào dois 

activo do | grandes espíritos que se auxiliam, um

co, o rabifico, o da pustula maligna, o ; do-se á verdade da lei dos semelhan- 
da vaccina. Veja-sc que quantidade in- tes, outro filho distincto da mesma es- 
finitesimal pode produzir uma perturba- cola defendendo e demonstrando a po­
ção no organismo, perturbação dura- tencia das doses infinitesimaes.
doura e muitas vezes inextinguível! Assim tão destruídos os preconceitos

Alguem duvidará do que a vacina I dos inimigos do novo systema. E’ toda- 
extrabida do braço de Uma creança, e j via um erro crer que a bomceopathia

damentada de que os processos phar- Temos, por exemplo, menos activo do | grandes espíritos que se auxiliam, um 
macodynamicos desenvolvem a virtude que o acido prussico o vírus syphiliti- J em nome da ábiencia antiga submetten-
curativa das substancias medieinaes; 
bem coiuO que algumas substancias que 
no seu estado natural nào tcem acção 
sobre o organismo, submeti ídas a di­
luições ou a triturações, adquirem in­
contestáveis condições medicamentosas. 
Em harmonia com taes factos foi que 
Ilahnemann concebeu a utilidade das dynamisada de corpo em corpo, pode exelue em absoluto as doses pondera- 
altas diluições em muitos mcdicamen- produzir os seus efieitos em toda a hu- 

Absim fciio destruidor os preconceitos

veis.
Posto que na maioria dos casos mor- 

> nos. chronicos, a
tos, que, só depois de dispertado o seu 
dynamismo, desenvolvem a sua maior 
actividade medicamentosa.

Estes factos assás comprovados dão 
superabundante convencimento da ver­
dade, embora possam sofirer objecçào 
parte das hypotheses ehimicas em que. 
assentam as experimentações; alem de 
que contra as experiencias multíplices 
e acordos se nào podem oppôr ratões 
de nenhuma ordem, fundadas nos im­
perfeitos conhecimentos da crcaçào.

Humbold dizia que desconhecemos o 
maior numero das propriedades da ma­
téria, e que estão por descobrir series 
inteiras de phenomenos dependentes de 
forças, de que nào- temos ainda idea al­
guma.

Direi com Arago: «aonde iríamos 
parar, se houvéssemos de negar tudo 
quanto se nào presta á nossa explica­
ção?»

Será por que os tradicionalistas de­
sejam absolutamente explicadas as theo- 
rias das doses infinitesimaes, que repu­
diam a homceopathía? Então como con­
cebera o apego ás suas formulas thera- 
peuticas, das quaes não houve ainda

mauidade? j Posto que ua maioria dos casos mor-
Ainda menos activa e mais infinite- bidos, nomeadamente nos- chronicos, a 

simal ó a porção de matéria sribtil que experiência tem mostrado a grande 
se absorve pelo contagio da febre ty- vantagem das doses infinitesimaes, ha 
pboide, das bexigas, do cholcra e de muitos casos, priíicipahnente agudos, 
outras enfermidades, que se transmitiam ( em que as baixas atenuações, e mesmo 
pelo grande vehiculo da atbmosphera, as substancias puras são preferíveis. 
Bti Tini* mu» n a FAeiiirni1 ()a nuf urine vitaiiisó por que o pulmão chegou a respirar 
uma vez dentro da alcova de um doen­
te, e, o que ó ainda mais notável, ao 
ar livre, nas proximidades da casa que 
o enfermo habita.

Que quantidade de matéria miasma* 
tica pode conter uma carta vinda de 
paiz infeccionado de febre amarella, 
para ser necessário expurgal-a com fu- 
megações para que nào transmitia o 
mal que pode conter, pela viciação de 
todo o ar atmospherico em léguas de 
extensão? Pois nào se procedo a taes 
precauções por que a sciencia official 
admitte o dynanismo da matéria mor- 
bosa operada no vehiculo ar? Calcule 
alguem se pode, qué proporção ha en­
tre a quantidade infinitesimal do mias­
ma que se divide, e a porção grande­
mente incalculável de vehiculo em que 

' esse miasma é dividido!

t Os estudos mais modernos e mais iiu- 
parciaes toem assentado estas regras, 
que se nào oppõem nem repugnam á 
lei dos símilbantes. Sobre este particu­
lar se está actualmento occupando com 
assiduidade a Academia Ilomceopathica 
de Paris, ainda que nào seja isto, como 
nào é, uma modificação das doutrinas 
de Ilahnemann, perfilhadas inteiramen- 
te por todos os seus discípulos.

Um destes, o Doutor F. llartmann 
na sua obra— Therapeulica homteopathi- 
ca das doenças agudas e das doenças 
chronicas, referindo-se á applicaçào do 
ftfrum na chlorose, já opinava pelas 
doses maciças, mesmo nos casos mais 
intensos e mais antigos; embora diga 
que sào raros os ensojos em que se é 
obrigado a empregai* homooopathica- 
mente as dosts fortes.

Seria absurda a designação absoluta
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da» doses. E’ ao medico«c só a clle que 
pertence a sua escolha, por quanto el- 

. Ias só se podem com justeza determinar 
pelo perfeito conhecimento das forças 
do remcdio, combinadas com o estado 
da doença e as circumstnncias phisicas 
o moraes do enfermo, o que é variavel 
de indivíduo para indivíduo, como de 
substancia para substancia.

Ora sendo isto claríssimo, o que res­
ta para a acccitiição geral da homoeopa- 
thia?

Que os homens imparcíaes e rasoa- 
veis a estudem na sua theoría, o a pra­
tiquem com a consciência de homens dc 
bem.

Btrnardino J. de Sanna Freitas.

SECÇÃO L1TTERÃRIÃ

Am Irmã» da Caridade

Em o nosso passado numero, no meio 
da maior das indignações que podem 
aflligir unta almachrístã, stvgmatisamos 
a estultícia atrevida e pedantesea que 
ousara, em face d’uma cidade inteira, 
insultar uma írmií da caridade. Hoje, 
impulsionados pelo mesmo desejo, por 
este desejo que sempre nos tem anima­
do de defender a virtude ultrajada, da­
mos aos nossos leitores uma prova do 
amor, da abnegação, da santa caridade 
que essas heroinas do* scculo dezenove 
dispensam por.toda a parte aos infeli­
zes. Se outros muitos factos não esti­
vessem dc ha muito registrado» na his­
toria de todos o» povos, pelos quaes as 
irmãs da caridade se tornam dignas da 
admiração e do respeito devidos a tudo 
quanto ha de grande sobre a terra, es­
te que vamos narrar, transcripto da 
Uhiào CutMica, de Valência, era de 
per si só bastante para elevar essas mu­
lheres ao panthcon das maiores glorias; 
para que a humanidade «ó tivesse hy- 
iiiuos de louvor que ofTcrtar-lhe; para 
que as turbas se curvassem reverente» 
á sua passagem; para que as famílias, 
d’ondc th esse sahido uma inn3 da ca­
ridade, se orgulhassem com justiça; pa­
ra que todos nós nos regosijassemos por 
nascermos e vivermos n'um scculo em 
que a mulher, vestida com o habito da 
irmã da caridade, e entornando por to­
da a parte o amor, a caridade, c ensi­
nando a virtude e abnegação se tornou 
o vulto mais respeitado, maia digno das 
aduiirr.ções das grandes almas.

Aprendam d’aqui ds que menospre­
zam ainda essas mulheres, e se podem, 
apontem-nos aiguem, que não sejam ci­
las, capaz do um rasgo de caridade e 
amor, como este que vae ler-se:

«Nâo ha muitos annos, ainda nos re­

cordamos bem, gemia no leito d’um f 
hospital um homem enfermo, prestes a 
morrer, ma» obstinado, apezar d’isso, 
em esqueccr-se do Deus, e ató em blas- 
phemar da sua justiça e em negar sua 
misericórdia.

Ninguém podia chegar á sua beira 
sem que ouvisse as mais terríveis im­
precações ou se expozesso ás consequên­
cias de sua impotente colora, A vehe- 
meneia das suas dures fazia-lhe perder 
o tino c não tinha para soflrcl-as a san­
ta resignação do christão.

0» médicos haviam-lhe receitado uma 
bebida calmante; mas o infeliz, deses­
perado pela inefiicacia dos medicamen­
tos anteriores, recusava pertinazmente 
tomal-a, chegando ao auge do furor, 
quando Ih a vinham offerecer.

Os que lhe assistiam haviam-no des­
amparado, cançados já da inutilidade 
dc seus esforços.

Alas se todos o abandonaram, o anjo 
da paciência, a irmã da caridade, ain­
da ficou alli.

Com um olhar snpplicanie o com uma 
prece nos lábios approximou-se do des­
graçado, oílercccndo-lhe com caritativa 
mão aquvlla poção salvadora. Uma 
blasphcmia horrivcF o uma cruel amea- 

’ ça foi a resposta que obteve. Todavia, 
cila insistiu.

Alas («te homem era um iinpio, esta­
va desesperado c arrojou com furor o 
medicamento que se lhe oficrccia, amea­
çando de novo a indefensa enfermeira. , 
A irmã approximou-se segunda vez ao: 
leito e segunda vez rogou e supplicou 
offerccendo ao enfermo o vaso que con- j 
tinha o medicamento trazido de novo. 
Sua voz era dôce, suas palavras per­
suasivas, seu olhar cheio de uneção e 
piedade.

—Bebei, disse, bebei cm nome de 
Deus.

E estendeu a mão para levantar-lhe 
*a cabeça com um geito suave e torno 
como o de uma mãe amorosa.

Então este homem levantou-se seve­
ro c irado: injcctaram-sc-lhe o» olhos, 
batiam-lhe com força c» dentes e na 
exaltação do seu furor tomou de novo o 
vaso e arrojou-ó, não longe de si como 
da primeira vez, mas d pudibunda fa­
ce da religiosa.

0 liquido cegou-lhe o» olhos e mo­
lhou-lhe o angélico semblante, resultan­
do do golpe uma profunda ferida; mas 
nem uma queixa, nem uma reprchcnsão 
soltaram seus lábios; só unia lagrima 
triste se lhe viu deslizar pelas faces.

Enxugou pacificamente o rosto e per­
maneceu no seu-posto, limpando depois 
com um lenço o rosto é as mãos do en­
fermo, salpicadas e molhadas também, 
com uma sollicitude e um carinho in- 
descriptiveis.

Ao ver aqucllc sangue, ao ver aquel- 
la gôtta dc pranto, o iracundo enfermo

envcrgonhou-se de si proprio: uma cou­
sa estranha perpassou ante si e seu 
coração experimentou uni sentimento 
ignoto.

Passado um instante, a filha de S. 
Vicente fez um ligeiro movimento pira 
retirar-se, c o desgraçado pergnntou-lhe 
rapidamente com voz triste e confusa:

—Rctíraes-vos?
— Sim, creio que o vosso agasta- 

incnto passou e agora talvez. ..
—Quê? disse admirado o enfermo, 

vendo o dulcíssimo sorriso, que havia 
acompanhado estas pdavras.

—Não vos negarei» a tomar agora o 
remcdio, que encerra vossa saúde!?...

—E... dignaes-vos trazel-o ainda 
uma vez?!...

— E muitas outras se preciso fora.
—Alas esse sangue?...
—Daria ató u vida para alliviar vos­

so mal, disse cila com uma voz tão 
sentida e meiga que fez estremecer to­
das as libras d’aquellc coração agitado.

Então, assim como as chrystallinas 
aguas dc uma impetuosa torrente, oe- 

' cultas e represadas por mnn camada de 
grossa terra saltam e trasbordam se 
mão habil rompe de prompto seu forte 
dique, assim o manancial do pranto, es­
tancado ifaquella alma por tantos c tan­
tos annos, brotou cm copiosa raudal, 
restituindo-lhe a fé que tinha deixado 
apagar e a esperança, (pie tinha deixa­
do perder.

— Creio cm D<us! gritou allim este 
i homem no auge da sua commoçâo, com 
■ voz desentoada e angustio.*»: creio cm 
I Deus, e no» santos, o nos anjos, porque 
: vós sois mr. dTllcs! Sim, ha urti céo; e 
de lá viestes vós, porque na terra não 
ha quem opere estas maravilhas: ha uma 
eternidade, porque é preciso havcl-a pa­
ra premiar tanta virtude. Oh! não me 
deixeis, por Deus, não me deixeis, c en- 
shial-mc a esperar, já quo u»e ensinas­
tes a erêr!

Estas palavras eram filhas de um sen­
timento real e sincero, ] orque uma ho­
ra depois, e cedendo aos desejos do pcc- 
cador arrependido, Jesus sacramentado 
descia ao seu peito, purificado já pelo 
arrependimento e pela contrieção.

O que não tinham podido alcançar o» 
mais sábios conselhos, o as mais seve­
ras cxhortaçôe», conseguiu-o uma única 
lagrima c uma só gôtta de sangue.

Deus quiz coroar a obra, devida á ca­
ridade e restituiu a saude ao enfermo, 
que já o invocava esperando na sua bon­
dade.

Este homem vive ainda; hoje cm vez 
de duvidar, espera: ora em vez de blas- 
phemar, e a sua miséria ó menos peno­
sa e mais supportavcis suas dôres, por 
que a oração e a esperança dão-lhe o 
maior e mais completo allivio.»
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: cadas pela dôr e socavadas pela im- 
! mensa fraqueza, a bocca fiaccida, os 
olhos encovados e as mãos descamadas 

• davam-lhe um aspecto tal, que, a não 
: ser o ficarem-lhe ainda alguns vislum- 
; bres da sua immcnsa belleza, causaria 
|espanto.

-—Minha filha! exclamou D. Affonso 
voltando-se para ella, falia, diz o qué 
sentes... o que te doe... o que tens.

Descerrou-se a dupla e rica franja 
que formavam as pestanas da enferma, 
entreabriraiu-se seus lábios e tentou fal- 
lar; mas sua voz era completamente 
extincta pela debilidade e não se per­
cebeu palavra.

Thereza levou ao peito e d cabeça 
sua debil mão; e opprcssa de dôr e de 
cançaço, fechou de novo os olhos e vi- 
ram-se-lhe deslizar lagrimas de desa­
lento.

Um momento depois apagou-se-lhe a 
respiração e ficou iuimovcl com os seus

TIliniEZA l)E

POR

I). MABIA DEL PILLAR SINUÉS DE MARCO
TMADUCÇÃO I>0

(Continuado do numero anterior)

Dous dias depois D. Affonwde Ce-' 
peda estava sentado em frento dc ura 
grupo composto dos mais sábios médicos 
(ÚAvila, Salamanca e Valladolid. Já ha [ 
muito que estes conferenciavam seria- 
mente; no rosto de D. Affonso tradu-! 
zia-se uma anciedade mortal. '

■—E então, senhores, perguntou D. 
Affonso; que dizeis? Arêlo a anciedade 
em que estou: lembrai-vos que é um pae 
quem espsra vossa decisão. j

—Na verdade, senhor D. Affonso,
disse um dos médicos, não sabemos que j languidos braços estendidos ao longo 
dizer-vos; eu, por minha parte, não 
acho remedio para a doença, que afiii- 
go vossa filha.

—Nem eu. acrescentou outro; é tal 
seu estado de prostração c debilidade, 
que duvido (pie se lhe possa dar reme­
dio algum.

Este parecer foi approvado polos ou­
tros médicos.

sa; julgaram-me muitas vezo« morta 
que até côra me pozeram nos olhos; fo­
ram muitas as preces que dirigiram a 
Deus; bemdito seja Elle quo se dignou 
ouvil-as; pois estando já ha dia e, meio 
aberta a sepultura no mosteiro esperan­
do o meu corpo, e feitos os funcraes do 
estylo, permittin o Senhor que recupe­
rasse os sentidos; quiz logo confessar- 
mo o cominunguei, derramando copio­
sas lagrimas.»

Thereza recuperou, afinal, os senti­
dos; porém os fortes remedios que em 
grande dóso lhe haviam dado, deixa­
ram-na tão abatida, que sé o vêl-a mo­
via á dôr e ao pranto. Parecia começar 
a sentir algumas melhoras e cobrar al­
guns alentos, graças aos ternos disvel- 
los da família, (pando sobrevieram no­
vas e acerbas moléstias; intumeceu-se- 
Ihe a cabeça, e a garganta e a lingua in- 
fiammaram-se-lhe e cobriratn-se-lho de 
chagas de um modo horrível e lastimoso.

—«Só Deus podia avaliar os insup- 
portaveis tormentos, que eu soffria, diz 
a santa em sua instei a que me 
levassem para o convento, receiosa de 

! morrer fóra delle.
De novo mas gradualmente so foram 

I mitigando os graves padecimentos da 
! religiosa; ficou, porém, com uma debiii- 
, dado tal. que por espaço de tres annos 

t? Buuipre ti- í não só não podia andar, mas nem se- 
—Pois que, exclamou dolorosamente nha amado tornamente sua irmã, appro- | quer pôr-se de pé, tal era o cançaço e 

D. Affonso; não haverá remedio ne- [ ximou-se chorosa c afflicta da quo já ■ falta de energia depois de tão cruéis 
nhum para essa cruel doença? 'julgavam cadaver, collou os lábios á i dores.

—Pelo monos, nós não o conhece- fronte de Thereza e pousou-lhe uma das |

1 do corpo.
Os médicos consultaram-se com um 

olhar*e um d’clles ntreveu-se a dizer:
—Morrem!
Achava-se alli a irmã mais velha de 

Thereza, casada já fia annos e que ha­
bitava com seu esposo em uma linda 
casa de campo ou castello situado nos 
arredores d’Avilu; esta, que sempre ti-

| Sempre se julgou, e a exporioncia o 
‘ tem demonstrado, que a* pessoas dota­
das de grande talento, são também do­
tadas do um caraetor áspero c dominan­
te; porém Thereza era o exemplo vivo 
do contrario; pois, segundo ella mesmo 

; diz fallan lo de snas inclinações o af- 
! fectos, proferiu sempre ao seu. o bem- 
| estar alheio; accrescentando que. lhe cus- 
1 tava tão pouco o comprazer e servir a 
seus semelhantes, que não devia ter-se 
como mérito, porque o fazia natural e 

' insensivelmente.
I Durante sua longa enfermidade e sua 
dilataria convalescença nunca se lhe 

' ouviu uuia queixa: sua conformidade, 
| sua paciência, a doçura de suas pala­
vras e noções no meio de tão critica si- 

í tuação admiravam o enterneciam a to- 
i dos.
j «Li—diz-—a vida do Santo Job, e 
esta leitura serviu-me dc muito para ter 

| paciência nos meus grandes trabalhos, 
| pois o que eu soffria não me parecia 
I nada, comparado com o que elle sof- 
I freu.»
| Esta oondueta 'verdadeiramente he­
roica, esta continua lucta com os instin- 
ctos materiaes cm que a alma sahia 
sempre pura e triumphante cspalhou-se 
pela cidade, que começou a dar a Thc-

inos, responderam os médicos com au-! 
tomatica certeza.

—Então devo perder as esperanças 
de salvar minha querida filha? Hei de 
vol-a morrer?

—Essa, eertamente, ó 
Do tis.

—Senhores, exclamou consternado D. esperanças!

mios sobre o coração a vêr se o sentia 
pulsar ainda. Todavia um leve movi­
mento que notou, fel-a levantar viva­
mente a cabeça.

—Ainda nío morreu! disse voltando^ 
se para seu pae e para seu marido, ain­
da sinto batter-llie o coração! Ainda ha

a vontade de

•Nenhumas, responderam 4 uma os

carmelita e com sua touca branca; só ti­
nha tirado o vco e se tinha sentado 
n’tima cadeira por não poder estar no 
leito, descançando assim da ancia que 
a molestava.

E já não era a joven bella e folga­
zã; nem os risos da juventude lhe en­
crespavam os lábios, nem pela mente 
lhe esvoaçavam esperanças; Thereza i 
assemelhava-se agora a um cadaver, 
que so erguesse e fugisse do tumulo; os 
ossos furavam-lhe a pclle; as faces avin-

Affonso: peço-vos que, antes de retirar-1 —Nenhumas, responderam á uma os 
vos e de mo deixardes só com a minha i medico».
desesperação, visiteis segunda vez a en- j —I Ia-as em quanto Deus não apagar 
forma; pelo amor de Deus, vôle se ain- i o sopro de vida que lhe resta, replicou 
da resta alguma esperança e n’esse ca-; severamente o marido; antes de tudo, 
so, não a abandoneis; minha fortuna é [porém, devo administrar-se á enferma a 
vossa; dou-vol-a toda, se salvais minha ! Extroma-uncçào para que morra como 
filha. ’ christã.

Os médicos olharam-se mutuamente ! Effectivamento, alguns momentos de- 
e depois, seguidos de D. Affonso, cn-, pois, Thereza recebia o ultimo dos sa- 
traram no quarto da enferma. • 1 cramentos da Egreja: e de facto o re-

Thereza estava vestida com o habito ! cebeu, porqtie em tão solemne occasião
[entreabriu os olhos o soltou ura dobil 
j suspiro.
! Porém no mesmo instante se dissi-
I pou aquelle raio de esperança e a enfer- 
' ma tornou a ficar na mesma atonia, se­
melhando um cadaver.

«Dou-me n’aquella noite—diz a mes­
ma santa ao referir sua vida—um paro­
xismo, que estive quatro dias sem sen­
tidos; a cada hora e instante julgavam 
expirava e recitavam frequentemente o ' reza Cepeda o epitheto de sarda.
crédo como ser eu ouvisse alguma eou- í Esta chegou afinal a recuperar a sau-
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l D. Affonso experimentou allivio por ’ mestiço, nas palpitações amorosas de 
alguns dias: durante elles, observou sua seu coração alberga a família o calor 
filha e pôde convencer-se de que não de seu carinho e a eternidade de seus 
observava nenhuma das regras da or- affectos; seus deleitáveis accentos são a 
dom, c que vestia, comia c fazia tudo, primeira harmonia que resôa em derre- 
absolutamente, como se fosse secular. dor de nosso berço; suas puríssimas mãos 

D. Affonso rcprehendeu-a de novo, de alabastro são as que nos dias da 
empregando ora rogos, ora severas ar- infancia nos indicam o caminho dos 
guiçoes, e obteve de sua filha a formal; cóos, e as que encontramos sempre ve- 
promossa de emendar-se e de seguir I lando fadigosas junto ao leito de dor;

i constantOmente d risca a já então sua- ■ e depois da morte, em seu coração é 
! onde por mais tempo se perpetua a me- 

Poucos dias depois morreu D. Afibn- moria da nossa existência; e suas lagri-

; vem as languidas tiôres que se debru­
çam sobre a nossa sepultura. Ditoso, 
mil vezes ditoso, aquelle que encontrá- 
ra uma vez em sua vida a mulher christã: 
ao contemplar o sêllo divino que sobre 
a sua límpida frente e doce sorriso im­
primira o Evangelho, iw receber o fogo 
mysterioso da sua olhadura, julgará con­
templar uma encarnação viva da virtu­
de, e sentirá em seu peito não sei que 
inexplicável sacudimento que fará bro­
tar de sua alma cm delírio o desejo 
vehementissimo de repousar eternalmen­
te ebrio de felicidade no seio de outra 
alma idolatrada.

E quem ao entrar no templo, com a 
fé na alma e a oração nos lábios, não 
ha encontrado a virgem christã ajoelha­
da ao pó dos altares, arroubados os olhos

dor do nosso berço; suas puríssimas mitos

(Continúa.)

A III LHLII CHIlittTÃ

(FRAGMENTO I>Tm LTVRO) 1

No Evangcdho e uas epístolas de S. 
Paulo acha-se o typo mais ideal que de 
sua companheira teem conhecido os ho­
mens: a mulher, tal como alli se apre­
senta, ó um ente sobrenatural, brindado 
de todas as virtudes, opulento dc amor

ravel, enviado do eco para fazer olví 
dar as tristezas e as amarguras da terra;; no céo, pregadas no peito as mãos for- 
ente divino, crcado para amar e que só i tificando o seu coração contra as tenta- 
no amor póde cumprir a sua missão Çõcs do vicio? E ao observar, entre nu- 
providencial; ente puro, innocente, va- [ vens de incenso, entre as melancólicas 
so de bênção, espelho da alma, arco j harmonias da prece em suas alvíssimas 
iris de salvação quo enxuga nossas la- e rosadas faces os vivos matizes da 
grimas e suavisa nossas penas; anjo de innoceneia, e a sublime e indefinível 
formosura, que com a sua presença ex- expressão do pudor e da castidade, não 

J rfl z\ ♦azIa «s I ItO antío aILao rt t» t
orço- | timenio impuro e tocio o msimcio tevia- j incomparável do Christianismo uma vi- 
d’eft- no, e nos colma dc doces e magicas. va irradiação da belleza immaculada

I illusões de felicidade iuenavel. A subli- ! da Virgem Maria, e não se ha prostra- 
| me inspiração do poeta, e a elevada I do a um tempo diante do altar e dian- 
intuição do philosopho nunca podéram ! te d’aquella creatura divina, ideal, ce- 
crear um ideal que se equiparasse A 
mulher christã.

A mulher christãl... quem a achá- 
ra! O seu preço é immenso, como o das 
joias importadas dos últimos confins dos 
mares; resplandecente de belleza e vir­
tude, do doçura c energia, de ternura o, '-**• <«uuw, vunouiayuvD « 00 ud-
valor, ó fortaleza no combate, ancora | peranças eternas de sua religião? Como 
de salvação no meio do horror da tor-1 se ensancha o coração ao ver 0 sorriso, 
menta, fó na incerteza, consolo na. a candura, a innoceneia e a virtude 
adversidade; com um beijo orvalhado' 
dc suas meiguices amansa as iras do 
malvado; com um pôr de seus olhos 
claros, castos, serenos, sofirêa o furor 

I das paixões; anjo protectivo do lar do-

de, se bem que lentamente, como já se 
disse; mas, ó incansável crueldade do 
destino! com ella renasceram as alfei- 
ções mundanas e sua profunda aversão 
ao claustro!

A própria santa 0 confessa com uma 
nobre ingenuidade; á medida que ia me­
lhorando, assim se lho iam arrefecendo 
suas piedosas disposições, voltando de 
novo a pensar nas delicias do mundo 
com toda a veheincncia de que sua al­
ma era capaz. Recomeçou aquella lucta; vc regra monastica da sua ordem, 
terrível que havia amargurado os mais I A
bellos e floridos annos da sua vida; por- so e Thereza, em cumprimento da pro- mas são 0 orvalho celeste com que vi- 
que Thereza Conhecia muito bem 0 que mossa, voltou para 0 convento, 
convinha a sua eterna felicidade 0 to­
davia não podia avassallar 0 desejo vo-; 
raz, immenso, que a impellia e arrasta­
va as pompas 0 vaidades do século.

<Eu não desejo sahir para fóra do 
convento—escrevia a Soror Ignez, sua 
amiga no convento das agostinhas, — 
quero vôr se dentro d'estas santas pa­
redes, ás * quaes já estou ligada pelos > 
votos , da minha profissão, posso encon­
trar a tranquillidade que minha alma [ 
necessita; feliz és tu, ó minha amiga, 
porque vives ahi com a doce pqz de 
uma consciência pura! Eu vivo, e tal­
vez viverei sempre mortalmente açou­
tada pelo vento das paixões, e não 
posso, por mais diligencias que faça, : celeste e de virginal pureza, ente admi- 
reconquistar a tranquillidade que receio 
ter-me fugido para sempre.»

Eifectivamente Thereza sujeitou-se ao 
mais duro regímen; negou-se ató a re­
ceber a visita de sua própria família; 
fez muitas penitencias; mas sua imagi­
nação era um fogo que a devorava e quo 
apezar do seus esforços não podia apa­

Cahiií, então, seu pae perigosamente i pelle de nosso pensamento todo 0 sen-1 ha crido vôr ante seus olhos na virgem 
enfermo; Thereza disse que era forço- < timento impuro e todo 0 instincto levía-- Ja ruíotí-iniamn nm»
só ir asaistjr-lhe, servindo-se assim í” 
te justò pretexto para libertar-se da j illusões de felicidade ineflavel. A subli-! da Virgem Maria, e não se ha prostra- 
clausura, que começava já dc novo a ‘ 
ser-lhe intolerável.

Encontrou seu pae quasi moribundo; 
mas mesmo assim ao vôl-a fez um mo­
vimento de admiração dolorosa, que foi 
para a saqpi a mais cruel das reprchon- 
sões.

Pediu que 0 deixassem só com sua 
filha, 0 depois rcprchendeu-a severa­
mente, a primeira vez na vida, por cau­
sa da sua injustificável conducta.

Thereza, aterrada, deixou-so cahir de 
joelhos junto do leito de seu moribundo 
pac, e occultou, soluçando, 0 rosto en­
tre as mãos.

—Se queres que morra tranquillo, 
proseguiu D. Aílonso, promette-me que x____ f f_______
voltarás para 0 convento c que jamais
tc apartarás das regras da tua religião. ~ Unl 1108S0'^gllftnte ^do-nos

1 rometto obedecer-vos, meu pac, | tornemos conhecidos ulguns capitulo» do 21/u- 
logo que Deus vos chamar a melhor vi- | trímonio, livro editado pelo mesmo editor da 
* ■ nossa Resista.

Por nos faltar espaço para m&is principia­
mos hoje a publicação de parte do capitu­
lo vi. I

leste, imagem viva da rainha dos cóos? 
Que discípulo verdadeiro de Christo, 
não ha contemplado extático a mãe 
christã, distribuindo carinhosa a seus 
filhos, no templo domestico ou junto ao 
sanctuario, o pão do espirito, o amor e 
vida da alma, as consolações o as ca­

1 Um nosso assignante pede-nos pira que

da virgem christã; como o peito se 
recheia d’amor, de doces e inetiaveis 
sentimentos ao contemplar o carinho, 
os sacrifícios, a abnegação e as heroi­
cas virtudes da esposa e da mãe rege­
neradas pela lei do Christianismo!

Sim: a obra mais bella e mais admi­
rável do Evangelho é por sem duvida 
a emancipação e dignidade da mulher. 
Nunca as sociedades apreciarão assás o 
beneficio immenso que lhes fez o Chris- 

! tianismo ao ensinar-lhes o ideal subli-

da, respondeu a joven; por emquanto 
deixai-me tratar-vos e ine irei preparan­
do para cumprir vossos desejos.
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seguro de dar aos homens a felicidade. 
Viu as desigualdades soeiaes, a escra­
vidão, a tyrannia, a iniquidade, o egois- 
mo e a dissolução; e não aconselhou 
ao escravo e ao opprimido que reivin­
dicassem- com as armas os seus direitos, 
mas antes lhes ordenou a resignação e 
a obediência, c desarmou ao mesmo tem­
po o braço de seus oppressores. Não lhes 

, tirou os padecimentos, antes os eonver- 
| teu em actos meritórios de heroica vir-

doiras de S. Bento. Será isto de bom 
agouro? Assim o esperamos; ainda que 
alguns dos padres eleitos são de bico 
revolto. Comtudo esperamos, porque 
Deus, que rege os destinos das nações, 
hade fazer mais que os deputados.

♦

me da mulher como virgem, como es­
posa e como mãe.

Quando appareccu a mulher christã 
na terra, o mundo ficou maravilhado, 
surgira de repente no meio das socie­
dades como um genio bemfazvjo, c em 
presença das suas virtudes os homens 
crêram por um momento entrever uma 
d*essas sombras idcacs que vivem tão 
somente no mundo dos sonhos; não 
comprehenderam os prodigios da sua 
heroica abnegação e das suas a Imiravois tude: porque, embora proclamasse a Os-nossos leitores devem ter lido nos 
virtudes. t Deuses iiumortaes, (exclama- igualdade entre os homens, filhos d’um despachos tclcgraphicose nos noticiários 
rain os pagãos, cheios de assombro ao ; mesmo pac, embora substituísse o egois- dos diários políticos do nosso paiz a noti- 
vôrem passar pela via publica Uma ma- mo pelo amor universal, a impiedade I cia de quo Sua Santidade Lrão xmesti- 
trona christã, grave o magestosa, serena pela fé, a tyrannia pela caridade, es-' vera alguns dias incogirito em Castel- 
e alterosa a fronte, vestida dc branco • perava unicamente o triumpho de seus Gandolpho? Pois vamos desmentir essa 
linho e dando a mão a seus filhos) Deu- principio», da força irresistível da ver- noticia dizendo que foi uma pura inven­
tes imnwrtaes, que esj/utas e yue mães dade, c não da força das armas ou dos ção não sabemos dc quem nem tão pou- 
as dus christãw!» Admiravam a virtu- tumultos populares. A religião do Jesus co com que fim.
dc, mas escasseava-lhes o valor para i Christo endereça-se ao convencimento, . N’uma correspondência de Roma pa-

mo pelo amor universal, a impiedade I eia de quo Sua Santidade Lrão xm esti- 
pela fé, a tyrannia pela caridade, es-! vera alguns dias incogirito em Castel-

pratical-a.
O meio de que se valora o Christia- 

nismo para dar tonto realce á compa­
nheira do homem, foi principalmente o 
de estabelecer nos livros dos Evangelis­
tas c nas epistolas do tí. Paulo os ver­
dadeiros fundamentos da instituição do 
matrimonio. Declarou que a procreaçào 
nào é o fim primário do matrimonio; e 
anathematisou assim todas as leis iní­
quas que tinham sua origem cm erro 
tão monstruoso. Disse que o amor, e 
nào o deleite, deve ser o fundamento 
da união conjugal do homem e da mu­
lher; disãe que ambos os cônjuges são 
iguaos, quo ambos são pacs, quo é idên­
tica a sua importância na familia, em­
bora distineta a sua missào, e fulminou 
tombem o raio de seus anathemas con­
tra a tyrannia marital, estabelecida cm Sumario: deiçbeif— Uma mentira de.ifeiia;

. N’uma correspondência de Roma pa- 
rasga ante a consciência os véos que , ra o Uuivers dc Paris, encontramos 

’ ’ j desmentida terminantementó tal noticia.cobrem a verdade; e como a verdalc 
incomparável cala irresistível na cons­
ciência humana, admira o assombra pe­
la singeleza e sublimidade das suas no­
vas idéas, e gera os martyros que sof- 
frem com resignação o tormento, se 
deixam matar com heroismo, mas decla­
ram sor injusta a sua perseguição.

Affirmatn noticias fidedignas do Va­
ticano que j;l mais estiveram em tão bom 
estado as negociações entre Roma c 
Berlim.

(Cwitinúa)

Sanciies de Toca.

RETROSPECTO IH Ql INZENA

Humberto, rei, parece que voltou de 
novo a oilertar ao Papa a somma que 
as camaras haviam votado para tal fim; 
porém Sua Santida le respondeu que não 
pode acccitar cousa alguma que signi­
fique o abandono dos direitos da San­
ta Só.

Eis a independência d’um Papa, em 
meio das necessidades que o cercam!!

♦

todas as nações do mundo antigo. Disse 
aos para que lhes tocava a elles traba­
lharem por seus filhos, c lançou mes- 
maincnte os seus anathomas contra os 
abusos do pátrio poder; cobriu de infa­
nda o infanticídio; moderou a severida­
de do pátrio poder do pae como a do­
çura do pátrio poder da mãe; e uma 
vez assente o matrimonio em seus ver­
dadeiros princípios, a mulher vira-sc 
respeitada e venerada, o homem conhe- 
cêra o encanto inefiavel dos puros affe- 
ctos de familia, e as sociedades gosta­
ram, pela vez primeira, a felicidade 
que descança na paz, união e carinho 
do lar domestico. '

Por fim resta-me terminar cate capi­
tulo examinando as consequências be­
néficas que resultaram para a mulher 
dos meios a que recorrera o Christia- 
nismo para conseguir o sou triumpho.

Jesus. Christo, ao dizer que seu reino 
nào era d’este mundo, -que a César se 
désse o que é de Cesar, expressava que 
não vinha regenerar as sociedades por 
meio de sanguinolentas revoluções; nem | 
havia dc presontar a mudança política é o numero considerável de padres que­
do uma fórma de governo, como o meio!o governo d*esta vez quiz> levar ás ca- fosse eu, ter-se-iam evitado tres grandes

o» negocio» de Roma com a Atlemanha em 
b&m caminho; a independência do Papa.— 
A Atlemaidia a cahir na? m^os do» ultra- 
viontanos; remorwi de IKwiarc!:.—Sentcm- 
»e oe cffeito» da lei Ferry; crescem o» al.um- 
uo» na* escdla» do» padre»; fogem outro» jni- 
ra Hetpanha; O anni>'e.r»ario natalicio do 
conde de Chambord.—O casamento fio rei de 
Hcipanha; o» eonrentM a erguer-»e na ritti- 
nha nufio.—Um milagre! - O que rae pela Acamara se reunir aos conservadores, o 
America. t (pie é provável, teremos a Gamara nas

’ mãos dos nltramontanos.
Fizeram-se as eleições dc deputados ! Jií que falíamos da Allemanha náo 

no dia 19 do mez actual, e grande bal- 'devemos deixar passar a seguinte noti- 
burdía pôde observar por tal oceasião | cia, que uma correspondência de Paris 
quem, como nós, observou tal batalha dií a um jornal, e que mostra os remor­
do quartel da saude. Cabe iU folhas po- sos, que apoquentam o snr. de Bis- 
liticas o descrever as peripécias do com- : marck:
bate. Nós, que não somos dos que to- j «Diz-nos o snr. Busch quo o chancel- 
mamos parte nos despojos, nem dos quo ler, considerado geralmente nin homem 
temos de chorar a derrota, só desejamos ’ <le ferro, tem momentos de fraqueza e 
para bem da patria que é nossa, que ""
todos os representante» do p&w satis­
façam bem os seus mandatos e curem 
das mazellas que desfeiam a nação.

O que não podemos deixar de notar

As eleições na Allemanha, a julgar 
pelas ultimas noticias, foram altainente 
desfavoráveis ao partido libera!. Dizia 
ha dias um jornal que se o centro da

de melancholia: «Bom poucas alegrias 
tenho conseguido de toda a minha acti- 
vidade, exclamou elle uma noute; não 
fiz feliz ninguém, nem a mim, nem a 
minha familia. nem a pessoa alguma. 
Tornei muita gente desgraçada. Se não
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guerras, não t'TÍam sido mortos 800:000 ■ 
homens. Tenho de dar contas d'isso a 
Deus. 9

Em qtianto nas regiões ofiiciaes se 1 munistas, nihilistas, cte. Veja-se a se-
4 A« m M x st <a ■■ ^.««A V.Z. m .V..ZXguinte noticia, que bem mostra o que 

por lá vae:

o Dizem dc Panamá ter rebentado no 
mez passado uma sedição de commu- 
nistAs oin Bucaramanga, Estados-Unidos 
da Columbia. O alcaide Pedro Collazos, 
á frente do um bando de maltrapilhos, 
atacou, saqueou e incendiou os mais ri- 

j cos estabelecimentos da cidade e entre 
| elles o seu unico banco, matando os que

trata de festas os conventos vão-se po­
voando de frades, as serras desertas vão 
sendo povoadas pelos filhos de S. Fran­
cisco e o povo principia de sentir os 
fructos que a toloraneia do govenço con­
cede ás ordens religiosas.

* *

O nosso collega do Conimbricente em I tentavam defendel-os. A cidad^ esteve 
quem conhecemos uma imparcialidade quatro dias sobre o regime do terror; 
não vulgar entre os jornalistas portu- muitas famílias refugiaram-se nos bos- 
guozes, dá-nos a seguinte noticia, que ques e outras fizeram barricadas das 
não podemos deixar de archivar nas co- próprias casas, para sc defenderem. O 
lumnas da nossa Revista: presidente da republica chegou o mais

«Meu caro collega.—De visita a um ■ breve posjivel da capital Soccorro, dis- 
amigo demorei-me dois dias em Villa tante sessenta milhas, com uma peque-

presidente da republica chegou o mais 
■ breve posjivel da capital Soccorro, dis-

malfeitores nos seus reduetos, destro- 
çando-os, aprisionando uns e matando 
outros.

Os cidadãos que elles assassinaram 
eram allemães na sua maioria e entre 
elles conta-se o cônsul da Allemanha; 
as victimas eram cidadãos honrados que

Em França vae sendo motivo para 
sérios commentarios o resultado obtido 
pela lei Ferry. Dizia ha dias o Figaro 
que no collcgio dos jesuítas da rua do 
Madrid, em Paris, devem entrar este 
anno mais cem alumnos, quo nos annos 
anteriores.

E se dcrmoB credito ás noticias que. nos 
dão os jomaes do reino visinhq, é gran­
de a azafama com que se trata em Hes­
panha de ampliar as proporções dos col- 
legios congreganistas, para receber os 
filhos da França, que não querem su­
jeitar-se á lei mais iníqua que jamais se Pouca de Sernache, e alli tive occasião; na força bem disciplinada, e atacou os 
decretara cm nome da liberdade. ? do presenciar o seguinte facto que me ---- — ----- —

Einquanto a França republicana as-causou estranheza.
Uma velha de mais de 60 annos ama­

mentava uma creança d’uin anno na oc- 
castão em que eu passava pela porta 
d’ella.

Perante aqudle espectaculo pouco vul­
gar parei, e interroguei a aexagenaria, pereceram, defendendo as suas proprie- 
que me disse chamar-se Maria Mathias, dades e não foram enterrados senão de- 
vinva, de 62 annos de edade; tivera, pois de perseguidos os sediciosos, por- 
4 filhos, dos quaeg o ultimo conta 25 " . ................ ‘ ’■ 1
annos!

Redobrou o meu espanto, que a po­
bre velha conheceu, e tratou de me 
contar a seguinte explicação:

«Ha 8 mezes morreu-me a minha 
nora, Marianna, vendeira, deixando ao : Cali; os assassinatos o roubos de S. Jo-

‘ssoas, do | desamparo este meu neto, que então sé de Cucuta, emqiuuito o sólo era aba- 
■ - - 1 - lado por um terremoto que destruiu a

sim trata de descontentar a maioria dos 
francezes, a França tradicional, reune-1 
se no castello de Chambord para foste-} 
jar o 59 anniversario natalício do seu 
chefe.

No dia 28 do setembro, vespera do 
dia anniversario do condo de Chain- 
bord, já a cidade de Bloia, nas cerca­
nias da qual so eleva o magnifico cas­
tello de Chambord, apresentava uma 
animação espantosa, pela afíluencia dos 
convidados, que chegavam de todos os 
cantos de França.

A’s 12 horas do seguinte dia, as for­
mosas avenidas do. parque eram povoa­
das por uma multidão dc pessoas, i’ 
todas as classes de sociedade, desde a ■ contava 4 mezes e meio. 1
mais alta o mais antiga aristocracia | «O pequeno dormia comigo e era cidade, e ultimamente o massacre de 
franceza. até ao modesto agricultor da. uma dor d*alma vel-o procurar-me os | Bucaramanga são salutares avisos de 
Bretanha. peitos para mamar. Eu chorava e no que o interior d’aquellc paiz não ofte-

Dopois da missa a que todos assisti- meio da minha afliicção pedi á Itainha reco residência segura aos estrangeiros.

que ninguém se atrevia a sahir á rua 
para levantar os cadaveres.

Um correspondente de Panamá diz 
que a frequência de siinilhantes tragé­
dias aftecta ob residentes estrangeiros. 
A carnificina de Palmira, o saque de

ram cóm recolhida devoção teve lugar ' Santa que me désse leite no peito para í
‘ o meu neto e como v. vê tenho leite em lias das nações cujos vassallos forem 
abundancia com que o alimento ha 8 ultrajados; mas que imgorta isso á po- 
mezes. > pulação de Bucaramanga e do Carthage-

Aqui tem o meu caro collega o facto I na? Não teem sentimento algum da res- 
ntio on vi. e nno ner»o a v. nfir» ofihre* 1 nnnRAbiliílA/ln hhp nu oam

o banquete annunciado sob as copas 
frondosas das arvores.

Houveram brindes e fizeram-se dis­
cursos enthusiastas, reinando entro to­
dos a maior alegria.

Os portos estão expostos ás represa-

> quo fará a Allemanha a similhan-* * *
quellas paragens longínquas? A Ingla-

para o segundo casamento do joven rei,

cara Mercedes, por quem tantas lagri- i subscreve*. ! dinheiro e que as suas tropas tivessem
mas vertôra. » Por aqui se vê, que ainda ha mila- de sp internar consideravelmente pelo

quo um cadaver esquece sempre gres; o que a ..nAm
quando uma joven cheia de vida se nos ’ mereça.
apresenta. E depois 20 milhões de fran- •
cos, depositados já no banco de Vien- 
na, e novas festas, e honrosas allian- 
ças, etc., tudo faz esquecer o passado! 
c viver do futuro, e cuidar do presente.

que cu vi, e que peço a v. para ofTere- ’ ponsabilidade que os seu sactos podem 
cer no seu jornal ás investigações da impur ao governo.
sciencia, e á piedade dós devotos da O que fará a Allemanha a similhan-

I Rainha Santa. — Tito Vespasiano C. toa ultrages feitos á sua bandeira, n’a- 
. Branco.» quellas paragens longínquas? A Ingla-
I Como se vê foi uma carta dirigida ao terra, respeitando as tradicçÕes dos seus 

Em Hespanha «Xo tudo preparativos Conimbricenge e que elle não teve du- brios, fiamos que não hesitaria em orde- 
„ ’ „ ’,!vidaem publicar, affirmando que lhe nar uma occupação immediata, ainda

que parece estar esquecido já da sua mereço todo o credito a pessoa quo a quo isso custasse sacrifícios enormes de 
dinheiro e que as suas tropas tivessem

► 
não ha é muito quem os• território, como succedeu com a guerra 

I da Abyssinia.
A attenção de Bismark está sóriamen- 

te dividida pelas complicações da polí­
tica europeia, mas é possível que elle 
faça dar a justa reparação aos ultrages 
recebidos pelos súbditos allemàes.»

*

A America também se n&o podo di­
zer que seja livre das sanhas dos com- J. 1)E FHBITAS.
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ILTIMAS PIBLICAÇOES

Respostas populares Ãs objecções 
MAIS COMMUNS CONTRA A RELIGIÃO.— 
Obra escripta em italiano pelo P.n /Se­
cundo Franco, da Companhia de Jesus. 
Traduzida em portuguez, por José Fran­
co de tyuza. Lisboa, 1879— 2 volumes 
l$000 réis.

i

amigos de sãs doutrinas, obras que bem 
mereciam ser espalhadas.

Agradecendo ao editor o exemplar 
com q:ie nos brindou, pedimos desculpa 
de até hoje demorar este nosso juizo, 
porque só agora nos foi possível con­
cluir a sua leitura. Aos leitores dó Pro­
gresso Catholíco recommendamos esta 
importantíssima obra como a mais util, 
a mais a proposíto para oppor aos er­
ros que se ensinam e propagam por to­
dos os modos.

Veja se o annuncio que na capa vae 
publicado.

Agradecemos os exemplares com que 
fornos brindados.

IV

Está em distribuição o fascículo 16 
da Historia dos Papas, por Chantre), 
composto das ultimas folhas do 2.° vo­
lume, e das 6.a e 7.a do 3.°

Em breve sahirá o 17.

Cântico ao Sagrado Coração de 
Jesus: para canto e piano, ou orgão, 
pelo padre M. d’Aguiar (poesia pelo pa­
dre M. J. Martins.) Preço 120 réis.

ii

Diccionario Encyclopedico, ou 
novo diccionario da lingoa portu- 
gueza e bkazileira. 5? edição corre- 
cta e qugmentada, por I). José Maria 
de Almeida e Araújo Correia de Lacer­
da, Lisboa—Francisco Arthurda Silva, 
editor.

Vae muito adiantada a publicação 
desta õ.a edição, ou diremos antes, vae 

, adiantada a distribuição, porque o dic 1 •___ •. _.. r ___ .

mais se aproxima dos adiantamentos 
modernos n’este ramo de publicações. 
Como diccionario da lingoa é talvez o 
que reune maior numero de vocábulos, 
e acresce a isto o ser historico, geogra- 
phico, bibliographico, etc.

A publicação e feita em bom papel 
e em typo compacto, o que o não leva 
a exceder a dois volumes, tendo não 
obstante matéria que daria cincp, se 
fosse em typo grande como se tem já 
empregado em outros diccionarios.

Àpezar de estar concluido recebem-se 
ainda assignaturas por fascículos.

Quando a impiedade se apresenta com 
ares de pedantesca sabedoria a arreme- 
çar ás faces dos catholicos umas certas 
interrogações a que nem ella sabe res­
ponder, um livro como este de que nos 
vamos occupar, vertido para a lingoa 
portngueza é caso para ser festejado, e 
para que todos os catholicos se agru­
pem em volta das livrarias a procu- 
ral-o.

Um livro que é como um castello for­
temente artilhado, e com as boccasdosí 
canhões apontadas ás objecções dos iui-, 
pios, para as -fazer em estilhaços aos 1 cionario está concluido. 
primeiros disparos; um livro que tem De todos os diccionarios que moder- 
respostas para quantas tonterias tem namente teem sahido dos prelos portu- 
brotado da cabeça estonteada dos im- • guezes é este por som duvida o que 
migos da Egreja de Christo; um livro ' *“ ■ -------: ‘ _J*---------- *“
que deixará completamente corridos to­
dos esses espadachins de cafés que repe­
tem o que lhes ensinam os mestres sem 
ao menos saberem, as mais das vezes, 
qual o alvo fi que os fazem mirar; um 
livro assim, um livro tão a proposíto 
para a época presente, deve occupar 
honroso logar na estante de todos os 
catholicos.

Depois ó uma obra sem pretenções a 
ser lida só pelos doutos. Escripta em 
estylo corrente sem deixar de ser cor- 
recto, está ao alcance de todas as in- 
telligencias: póde ser lido por todos, 
desde o estudante de primeiras letras 
ató ao que enverga a capa de quinta­
nista na Universidade; desde o caixei­
ro de curta instrucção, (onde mais pro­
cura adeptos a impiedade) até ao mo­
netário que se repoltreia em fofas oto­
manas depois de fechada a bolsa; desde 
a menina de collcgio até a dama que 
se meneia nos mais aristocráticos sa­
lões. Todos ali devem aprender, todos ' da, esto pequeno livrinho de que tanto ■ fazer alguma alteração 
ali devem ir munir-se das armas que o. se carecia em meio de uma infinidade I mesma, nos mandem sempre 
padre Franco lhe ministra para se de- de almanaks que por ahi fervilham, I uma das cintas cm que vae 
fenderem das interrogações que a igno- quasi todos mais ou menos eivados de | envolto o jornal: por Isso que 
rftncia lhe faz sempre que para isso ■ más doutrinas. j não sabendo nós o n.° do as-
tem occasião. i Além do Calendário traz uma boa slgnante se nos torna Impos-

Acresce ainda ser uma obra de pro- * collecçXo de artigos e poesias mui di- sivel achar o nome entre tan- 
paganda, e por isso mesmo barata com- gnas de lêr-se, fechando com um bom I tos e teremos de deixar por 
parativamente. Mil paginas em 8.° gran-: numero de tabellas com os preços e ho-! cumprir o que se nos orde- 
do por mil réis, é caso que raro se dá rarios dos caminhos de ferro, etc. *•«* 
entre os editores portuguezes, que mui- Acompanha o volume uma estampa 
tas vezes, pelo-elevado do preço, dei- < da Immaculada Conceição, magnifica- 
xam desconhecidas da maior parte dos mente gravada.

Fomos inimoseados pelo seu aucter 
com dois exemplares d esta bonita com­
posição musical, que muito agradece­
mos. A poesia ó d’um mimo bem digno 
de ser oiFerecida ao SS. Coração de 
Jesus.

A’s nossas leitoras que teem piano, 
que costumam fazer tremer o teclado 
desse mavioso instrumento ao contacto 
de suas mãos, recommendamos esta pe­
quena composição, bem certos de que 
nos darão os seus emboras por tal lem­
brança.

Theologia Moral, por Pedro 8ca- 
VINL, versão portugueza.

Temos presente o l.° fascículo d’esta 
obra, que agradecemos aos editores, 
reservando-nos para fallar d’ella mais 
de espaço.

Aos que assignaram esta obra por 
meio da administração doesto jornal de­
ve já ter sido enviado este l.° fascicu- 

e continua ainda a distribuição.lo,

A. Teixeira.

III

EXPEDIENTEAlmanak da Immaculada Concei­
ção. Dedicado ás famílias christãs, etc. 
Lisboa, 100 réis. i Rogamos a todos os nossos 

I asslgnantcs. que hajam de f:v
Apparece este anno, editado pela li-1 ser alguma reclamação, ou 

vraria catholica de Lisboa, e composto ■ que mandem a Importância da 
por dois devotos da Virgem bnmacuia-I sua asslgnatura. ou queiram

> na

nar.
Teixeira de Freitas.
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